
FH faz escala em Barcelona 
para atrair novos investimentos 
No Rio, portá-voz assegura: não há convênio nuclear com a 
Índia que extrapole cooperação científica para fins pacíficos 

Helena Celestino e Tereza Cruvinel 

Enviadas especiais 

• BARCELONA e NOVA DÉLHI . A caminho 
da Índia, o presidente Fernando Henri-
que,Cardoso desembarcou ontem às 

22h30m em Barcelona, iniciando a 
sua décima-sexta viagem internacional. 
O presidente foi recebido pelo embaixa-
dor do Brasil, Luís Felipe Seixas Correa, 
e pela chefe do protocolo do Governo 
espanhol, Cristina Barrios. 

Do aeroporto, seguiu direto para o 
Palácio Alberniz, residência oficial da 
Coroa, posto à sua disposição até a par-
tida para a índia, hoje à noite. Hoje será 
recebido no Palácio da Generalidad pa-
ra um almoço com o governador da Ca-
talunha, Javier Pujol, e empresários 
atraídos pelo crescimento da economia 
brasileira. A tarde receberá o prefeito 
de Barcelona, Pascal Maragato. 

No Rio, o porta-voz da Presidência, 
embaixador SérglóAj_an ral, negou on-
tem que o Governo btasileiro esteja as-
sinando um acordo nuclear com o Go-
verno da Índia, como foi publicado pelo 
Jornal do Brasil. Se existir algum acor-
do, disse ele, será um vonVênio para a  

cooperação científica e tecnológica en-
tre a Comissão Nuclear de Energia Nu-
clear (Cnen) e sua congênere naquele 
país. O porta-voz insistiu que qualquer 
convênio será puramente científico, vi-
sando estritamente ao uso pacífico da 
energia nuclear e nada tendo a ver com 
o desenvolvimento da bomba atõmica. 

— O que ser fará será dentro das re-
gras de salvaguarda às quais o Brasil se 
filiou e inteiramente dentro dos enten-
dimentos que o país tem com a Agência 
Internacional de Energia Atõmica — 
completou o embaixador. 

Os indianos, que já explodiram uma 
bomba em 1974, têm domínio avançado 
sobre usos alternativos da energia nu-
clear, como a radiação de alimentos e a 
aplicação em tecnologias medicinais. 
Nenhum acordo que extrapole essas fi-
nalidades está em cogitação, assegurou 
o embaixador do Brasil na índia, Luiz Fi-
lipe de Macedo Soares. Candidatos a va-
gas no Conselho Permanente de Segu-
rança da ONU, Brasil e Índia não dariam 
um passo que pudesse levantar descon-
fianças da comunidade internacional. ■ 
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